Todos lembram do destaque dado pela Folha de São Paulo, em 19 e 20 de abril de 2008, à pérola do pensamento policial do Rio de Janeiro proferida sem desculpas posteriores pelo Coronel Marcus Jardim, nada menos que o comandante de Policiamento da Capital, após nove supostos traficantes do Rio terem sido mortos em ação da PM:

"Amanhã o pau na vagabundagem continua. A PM é o melhor inseticida contra a dengue. Conhece aquele produto, [inseticida] SBP? Tem o SBPM. Não fica mosquito nenhum em pé. A PM é o melhor inseticida social".





Antonio Scorzza, France Presse, Folha de São Paulo, 16/04/2008

Os supostos criminosos foram mortos durante ação do Bope (Batalhão de Operações Especiais) na Penha, zona norte do Rio. O secretário de Segurança do Rio, José Mariano Beltrame, que contará ao final de sua gestão à frente da pasta com um recorde de mortos em ações da polícia, justificou a ação dizendo que os nove mortos reagiram à ação da PM:


"Quem quiser se render -e deve se render- é preso. Aqueles que resistiram de maneira injusta à atuação da PM, aconteceu o que aconteceu".
Para o comandante da Polícia Militar do Rio, coronel Ubiratan Ângelo, por seu lado, diz que:

"A nossa sociedade já decidiu que a polícia tem que ser violenta"
É significativa a proposta do deputado estadual Flávio Bolsonaro (PP) para que a caveira, símbolo do Bope (Batalhão de Operações Especiais), e o uniforme preto do batalhão se tornem patrimônios culturais do Rio de Janeiro. 

	Wania Corredo/Agência O Globo
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Policiais do Bope na Cidade de Deus em ação para a retirada de barricadas;

 2 homens foram mortos durante tiroteio no local, 

Folha de São Paulo 20/10/2007

Essas histórias caricatas e terríveis, bem como o genocídio multimídia e cotidiano realizado pelo governo do Estado do Rio de Janeiro desde janeiro de 2007 na onda quente do Panamericano, não chamaram tanto a atenção da mídia e dos formadores de opinião quanto o filme Tropa de Elite. As conexões entre o filme e a chamada realidade são aterradoramente fortes para serem desprezadas.

O filme "Tropa de Elite”, de José Padilha, de 2007, com Wagner Moura, Caio Junqueira, André Ramiro e Maria Ribeiro,  causou uma enorme repercussão no Brasil.
Alguns críticos consideraram o filme maniqueísta, sensacionalista, que faz a apologia do estado policial. Outros julgaram o filme em termos de uma certa derrota do pensamento de esquerda e do pensamento liberal. Alguns cineastas e críticos acharam que o filme e o autor merecem ser vistos com serenidade e que o tempo vai absolve-los do verdadeiro linchamento moral. 
	David Prichard/Divulgação
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	O ator Wagner Moura em cena do longa


José Padilha diz que o filme pretende provocar o debate sobre a segurança pública no Brasil. Mas ao adotar a perspectiva da polícia, o diretor abriu margem para as críticas.
A diretora Lúcia Murat considerou que o filme de Padilha não era fazer a apologia da tortura. Mas o público lê e interpreta o filme de forma livre e pode entender exatamente o contrário do que o diretor pretendia. Isso porque o filme é narrado em primeira pessoa. O personagem principal, pomo de outra grande discórdia, o capitão Nascimento (interpretado por Wagner Moura), do Batalhão de Operações Policiais Especiais da Polícia Militar do Rio. O capitão antes de ter seu primeiro filho começa a duvidar do seu trabalho. Essa escolha estética tem conseqüências políticas na medida em que a humanização do policial violento é apanágio para a desumanização dos outros personagens, construídos de forma caricata no filme.

O direto Helvécio Ratton, por exemplo, afirmou que o filme é competente do ponto de vista da narrativa. Em seu filme, "Batismo de Sangue", Ratton afirma que a violência está posta de forma explícita, pois se trata de um libelo contra a tortura. Em "Tropa de Elite", a tortura parece realizar o desejo de parte da classe média de que bandido bom é bandido morto. Carlos Reichenbach, diretor de Alma Corsária, diz que o filme não é favorável ao do uso da força, da truculência no combate ao crime. O diretor José Padilha reclama de patrulhamento ideológico. Segundo ele, "É uma puta injustiça comigo, uma atitude covarde, que prescinde da argumentação. Eu quase morro fazendo um filme que vai denunciar o absurdo da tortura, aí vem um idiota e fala que eu estou glorificando a tortura?"

O crítico da Folha de São Paulo, Sérgio Rizzo, por exemplo, afirma que o princípio que move o filme é o mesmo do documentário "Notícias de uma Guerra Particular" (1999), de João Moreira Salles e Kátia Lund. Um policial do Bope diz que está numa guerra só que todos os dias volta para casa. O drama do capitão Nascimento não seria pular fora da guerra, mas a impossibilidade de realizar esse intento.

Os ministros Tarso Genro (Justiça) e Fernando Haddad (Educação) assistiram ao filme de José Padilha. Genro disse: "A grandeza do filme é mostrar essa ambigüidade, essa complexidade, de que a delinqüência é questão social, tem raízes sociais, mas não é só resolvida por ação social ou policial." Haddad disse que a "virtude do filme é não cair em simplificações".


Folha de São Paulo (05/10/2007; 29/10/2007; 20/09/2007).

No caderno Ilustrada da Folha de São Paulo, 15 de abril de 2008, João Pereira Coutinho aproveita o prêmio de Berlin para comentar Tropa de Elite:
“O filme de Padilha surpreende. E uma seqüência é a "chave" para entender a obra: quando os universitários discutem, com aprovação do professor, "Vigiar e Punir", o estudo de Foucault sobre o sistema prisional como instrumento de submissão e poder. Toda a gente aplaude Foucault, transplantando as suas teses para o Rio dos nossos dias: a polícia é a face da repressão, os criminosos são vítimas e etc. No meio dessa orgia de irracionalismo, é Matias, o policial-estudante que fala com experiência, quem coloca as coisas na sua devida proporção: os bandidos são bandidos; alguns policiais são corruptos; mas a fonte do mal está em meninos de classe média ou alta que "romantizam" a marginalidade e, ao mesmo tempo, alimentam o tráfico. Silêncio na turma. E aplauso em mim. "Tropa de Elite" é o filme mais adulto que vi no moderno cinema brasileiro.” (???)
No caderno Mais da Folha de São Paulo, de 24/02/2008, Rafael de Luna comenta que o principal mérito do filme é “despertar controvérsias”.  Para ele:

"Tropa de Elite" segue a tese do filme anterior de José Padilha, o documentário "Ônibus 174", expressa claramente na narração do sociólogo Luiz Eduardo Soares (co-autor do livro "Elite da Tropa"), que acompanhava as imagens finais da tentativa de linchamento do seqüestrador Sandro pela multidão e o trajeto da viatura onde ele foi assassinado (ou "asfixiado") por policiais. Ou seja, uma Polícia Militar assassina é um desejo inconfesso do povo. Ela é fruto da sociedade. Mas os criminosos também o são.” 

Luna diz que o cinema brasileiro tomou o marginal, oprimido pela sociedade, como personagem principal. Filmes como "Assalto ao Trem Pagador", "Mineirinho Vivo ou Morto" e "Lúcio Flávio, o Passageiro da Agonia" esses personagens eram legitimados como “vítimas das injustiças sociais”. Nos últimos anos, os personagens buscam fugir dessa condição. Tropa de Elite não foge à tradição dos personagens marginalizados e impotentes, no caso, o policial do Bope. 

"Faca na caveira e nada na carteira", debocha um PM quando os "homens de preto" aparecem para salvar o dia. Lógico, afinal de contas, rico não presta, sejam os oficiais e políticos corruptos ou os alienados filhinhos de papai. E os pobres? Quem mandou morar em favela cheia de bandido? Se o favelado é inocente, basta trancar a porta do barraco e se proteger de bala perdida, porque o Bope só tortura quem tem o rabo preso. 
Um dado novo apresentado por "Tropa de Elite" é justamente a eficiência. É com um orgulho quase ufanista que louvamos a melhor tropa do mundo. Para matar bandidos em favela, com o brasileiro não há quem possa!”

E completa Luna com a seguinte afirmação:

 
”Apesar do tiro disparado na nossa cara, o longa-metragem de José Padilha, no final das contas, é um alívio para as aflições da classe média honesta e sofredora. 
Após dezenas de filmes insistirem em tirar seu sono, atribuindo-lhe culpa ou preocupação, ela poderá enfim dormir em paz. Se seus privilégios são defendidos ardorosamente por "Meu Nome É Johnny", sua segurança é plenamente garantida por "Tropa de Elite". Fiquemos tranqüilos: enquanto o Capitão Nascimento vai merecidamente aproveitar o "happy end" com a mulher e filhinho, o Capitão Matias vai seguir aniquilando os malfeitores”.
Na mesma Folha de São Paulo, no Caderno Mais de 24/02/2008, Cássio Starling Carlos, lembra que as acusões ao filme se repetiram no cenário internacional, o que não foi suficiente para roubar o Urso de Ouro de José Padilha: 

“... diante do plano final, com aquele fuzil apontado contra a cara de todos na platéia, saí da sessão a me perguntar se é o filme que é fascista ou se ele traz à tona, de modo astuto e insidioso, nosso fascismo cotidiano e inconfessável sob a forma de desejo de extermínio. Pelo fato de essa reação comportar a ambigüidade, provocar esse ruído em sua recepção, fiquei convencido de que "Tropa de Elite" trazia algo de saudável. O que se confirmou em seguida, com a calorosa e importante discussão social provocada pelo filme. Por outro lado, é preciso reiterar que o ótimo desempenho de bilheteria do longa de Padilha se deve em parte às platéias que cultuam o Capitão Nascimento como uma versão longe de Hollywood e perto do coração do velho e sempre eficaz Rambo.
Não à toa seu bordão pegou, dizem, no meio dos pitboys e outras espécies de aborígenes. E paira a dúvida, acima de tudo, se o filme teria tido tanto sucesso se houvesse algum tipo de punição às atitudes do Capitão Nascimento.”


Veja abaixo texto publicado na Folha de São Paulo, 23/12/2007, na sessão Tendências e Debates:
Cultura e violência , de José Padilha

TODA NOITE , milhares de brasileiros não conseguem dormir por falta de espaço. Eles vivem em celas superlotadas, projetadas para três ou quatro pessoas, mas ocupadas por mais de 20. A maioria está doente e sofre de distúrbios mentais. São mal alimentados e subjugados por organizações criminosas. E estão sob a tutela do Estado. 
Todo dia, dezenas de brasileiros são asfixiados em sacos plásticos, submetidos a choques elétricos, espancados. São jovens favelados, muitos deles traficantes que foram capturados por agentes do Estado, policiais civis ou militares. 
Neste ano, de acordo com as estatísticas oficiais, mais de 1.300 jovens foram mortos por policiais no Estado do Rio de Janeiro. Em São Paulo, cerca de 500. A maioria deles com sinais inequívocos de execução. Para ter uma idéia de quão estarrecedores são esses números, nos EUA, um país que tem 300 milhões de habitantes, a polícia mata cerca 200 pessoas por ano. O que nós brasileiros fazemos ante tamanha brutalidade? Infelizmente, acho que a resposta é muito pouco ou quase nada. Não nos revoltamos. Não organizamos protestos nem marchamos em direção ao Palácio do Planalto. Aceitamos a violência do Estado e de seus agentes com estranha passividade. Será que não nos importamos com os direitos humanos? 
Postas assim, essas questões parecem pertencer exclusivamente ao campo da ética. Todavia, tenho a impressão de que a forma pela qual reagimos à violência tem uma forte relação com a própria existência dessa violência. Suspeito que a nossa passividade perante a violência do Estado seja uma de suas causas. 
A antropologia evolutiva parece corroborar essa tese. O comportamento humano foi moldado ao longo de milhares de anos de evolução. Na maior parte desse período, vivemos em pequenos grupos sociais, as tribos. Eram grupos em que todos os indivíduos se conheciam mutuamente e precisavam cooperar para sobreviver. Por isso, muitos biólogos defendem a idéia de que a cooperação e a compaixão, instintos que se opõem à agressividade, evoluíram para operar só entre indivíduos de uma mesma tribo, indivíduos que se conhecem. 
Para tais biólogos, esses instintos não operam fortemente entre desconhecidos. Diz o famoso zoólogo Desmond Morris: "Uma relação despersonalizada não é uma relação biologicamente humana". E Edmund Wilson, professor de Harvard: "Do ponto de vista da biologia, o que precisa de explicação é a paz, não a guerra". 
A julgar pela forma como reagimos à situação da segurança pública no Brasil, Morris e Wilson têm razão. A maioria de nós não conhece pessoalmente as vítimas usuais da violência no Brasil, que são miseráveis e favelados. Talvez por isso não nos importemos tanto assim com as violações de seus direitos humanos. A coisa muda de figura, claro, quando a vítima é nosso parente ou vizinho. Aí a biologia entra em campo e ficamos revoltados a ponto de protestar ostensivamente. Mas, nesse caso, vale notar, não protestamos por razões culturais, mas sim por instinto. 
Se é verdade que não temos fortes instintos biológicos de compaixão e cooperação para com indivíduos que não conhecemos, como é que algumas sociedades conseguem controlar a violência em geral e a violência do Estado em particular? 
Creio que existe um forte componente cultural associado ao controle da violência e que este controle funciona melhor onde existe uma ética social que valoriza o respeito ao indivíduo e as liberdades individuais. As reações sociais à violência do Estado não parecem se fundar nas idéias de coletividade e cooperação, mas na idéia de que os indivíduos não devem tolerar um Estado que pratique violência contra os seus cidadãos sob pena de eles serem a próxima vítima. 
Isso explicaria por que os Estados que se constituíram a partir de idéias totalitárias associadas à coletividade foram, ao longo da história, muito violentos. Vide a China de Mao Tse-tung, a Alemanha nacionalista de Hitler ou a União Soviética de Stálin. 
Por outro lado, os Estados modernos que aliaram a democracia ao respeito ao indivíduo, como Inglaterra e França, foram muito menos violentos. Se esse raciocínio está correto, o problema da violência urbana no Brasil tem um forte componente cultural e está associado ao fato de não termos uma tradição explícita de respeito aos direitos e às liberdades individuais. 
Nesse cenário, podemos imaginar que a grande interferência dos governos brasileiros na economia, a alta carga tributária que pagamos sem protestar e a nossa grande tolerância com a corrupção tenham muito a ver com a morte do garoto de 15 anos que tomou 30 choques elétricos pelo corpo e com a prisão da adolescente em meio a homens no Pará -ambos sob a tutela do Estado. 

Veja trechos da Sabatina Folha, com José Padilha, (Folha de São Paulo, 31/10/2007)
JOSÉ ERNESTO CREDENDIO
DA REPORTAGEM LOCAL 

O DIRETOR DE "Tropa de Elite", José Padilha, 40, disse ontem, em sabatina promovida pela Folha, não concordar que a miséria seja a causa da violência no país, pensamento que vê como "padrão" no Brasil. Segundo ele, cidades com índices sociais piores do que o Rio são menos violentas. "Então, existe no Brasil algum processo que converte miséria em violência."
O cineasta criticou declarações do governador do Rio, Sérgio Cabral (PMDB), segundo o qual a legalização do aborto ajudaria a reduzir a criminalidade. Padilha, que foi sabatinado pelo editor de Cotidiano, Rogério Gentile, e pelos colunistas Marcelo Coelho, Barbara Gancia e Gilberto Dimenstein, contou que já fumou maconha e defendeu a descriminalização das drogas. Ele fará um filme que pretende retratar a corrupção política no país -"O Corruptólogo".

O FILME PREGA QUE A VIOLÊNCIA POLICIAL É MAL NECESSÁRIO?
Minha resposta é não. Tentei tirar do filme argumentos pró e contra a posição do narrador. Para as pessoas olharem aquilo e refletirem a respeito. A gente tem que se perguntar por que há policiais que pensam assim.

HEROÍSMO
É muito difícil imaginar que alguém considera o Nascimento um herói. [O filme mostra que] Com o nascimento do filho, ele descobre que a sua ideologia, a violência, não é compatível com a sociedade nem com a sua família. Não consegue verbalizar isso, mas passa o filme todo em crise existencial porque percebeu isso internamente. Isso é a premissa do personagem. Qual é o drama dele? "Quero sair daqui." O que me incomoda é que as pessoas não vejam isso e, em vez de se identificar com o personagem, se identificam com o discurso do personagem.

MISÉRIA E VIOLÊNCIA
A idéia era tentar descobrir como policiais vêem a violência. Existe um discurso-padrão que explica os altos índices de violência no Brasil pela miséria. O problema é que esse discurso não resiste aos fatos. Se você pegar dados da ONU e comparar índices sociais com os de violência, vai ver que tem países e cidades com índices sociais bem piores do que os do Rio, e os de violência, muito menores. Então, existe no Brasil algum processo, algum fenômeno, que converte miséria em violência em uma taxa alta. No filme "Ônibus 174" a idéia era mostrar como o Sandro ficou tão violento assim. E a tese subjacente era que o Estado produziu aquilo -a polícia matou os amigos do Sandro na Candelária, e o Sandro foi jogado em uma "Febem", onde crianças apanham e são tratadas como escória. Se você faz isso com pessoas por muito tempo, as transforma em violentas. Isso é uma das coisas que convertem miséria em violência. A outra é a polícia. O que leva a polícia a isso? "Tropa de Elite" diz isso: baixa remuneração, corporação corrompida por dentro... A contrapartida da honestidade na polícia brasileira gerou a violência, isso explica o discurso do Nascimento.

SANDRO E CAPITÃO NASCIMENTO 
Os filmes ["Ônibus 174" e "Tropa de Elite"] têm o mesmo enfoque: quero explicar esse comportamento, não quero julgar. O processo que gera uma pessoa como o Sandro [Nascimento] é o mesmo que gera o capitão. Por isso eles têm o mesmo nome [Nascimento].

DROGAS 
Não me parece razoável o Estado dizer se devo consumir maconha ou não. Não há lei que impeça o acesso à droga. O que se deve discutir no mundo real é de que forma se dará o acesso. O próximo passo é lógico: tem de legalizar. O Estado não diz se você pode ou não fumar cigarro, no entanto, faz uma campanha maciça explicando o que o cigarro faz. E cobra um imposto elevadíssimo. Acontece que [com isso] caiu bruscamente o consumo de cigarro. No mundo ideal, sou favorável à legalização das drogas e a tratar a questão como de saúde pública.



Veja entrevista do ex-capitão do Bope, Rodrigo Pimentel, um dos autores do livro "Elite da Tropa", que originou o filme, e um dos roteiristas de "Tropa de Elite".

FOLHA - Para muitos adolescentes, o capitão Nascimento é um herói. O que você pensa sobre isso?
RODRIGO PIMENTEL - Quando eles assistirem a esse filme de novo, daqui a 20 anos, quando o país tiver mais segurança, menos corrupção, eles vão entender que o Nascimento não é herói. 

FOLHA - Por quê?
PIMENTEL - Porque um herói não executa e não tortura. Quando o país estiver melhor, eles vão entender que o capitão Nascimento é uma pessoa com problemas. 

FOLHA - Quem é o capitão Nascimento, na sua opinião?
PIMENTEL - Ele é uma pessoa cheia de dramas pessoais. Não é herói nem assassino. Entendo que o ponto de vista dos adolescentes -aliás, não é só dos adolescentes; muita gente teve essa interpretação- é fruto do momento do país, em que todas as instituições estão dilaceradas. As pessoas vêem no Nascimento o vingador, o justiceiro. 

FOLHA - Mas você não acha que o filme contribui para que o público tenha essa interpretação? No filme, por exemplo, o Bope não erra, não mata inocentes nem é corrupto.
PIMENTEL - O roteiro teve nove tratamentos. Em um deles, havia a morte de um inocente. Isso não apareceu porque tínhamos uma hora e 50 minutos para contar a história. Eu tinha que mostrar a eficácia de um batalhão e a corrupção do outro. É assim que se constrói roteiros, eu preciso desses antagonismos. É lógico que a PM não é tão corrupta e o Bope não é tão honesto quanto no filme. Mas eu precisava dessa licença poética para que ele funcionasse como entretenimento. 

FOLHA - Gírias como "bota na conta do Papa" e "pede pra sair" foram incorporadas pelos adolescentes. O que você acha disso?
PIMENTEL - Acho que existia uma demanda reprimida de ver a polícia na tela. Aquelas falas são fora do comum, são inusitadas, repetidas à exaustão. Não vejo isso como algo negativo para o filme nem para o adolescente. O que me deixa preocupado são as simulações de violência, adolescentes representando tortura, saco na cabeça. 

FOLHA - Você chegou a ver algum desses vídeos no YouTube?
PIMENTEL - Vi e fiquei horrorizado, chateado. 

FOLHA - No filme fica clara a opinião do capitão Nascimento sobre o problema do tráfico: os usuários são os responsáveis pela violência que ele gera. Você concorda?
PIMENTEL - Essa visão não é do José Padilha [diretor do filme] nem do capitão Pimentel; é do personagem. Ela é correta no momento em que o usuário compra maconha de uma pessoa que estabelece uma ditadura num território. O errado é o Nascimento explodir com aquele garoto e dizer que ele é o culpado por tudo, porque ele não é o único. Existem muitos outros: a desigualdade social, o desemprego, a ausência de políticas públicas eficazes, a corrupção policial e a impunidade. É uma visão preconceituosa a do capitão Nascimento. 

Folha de São Paulo 14/10/2007, Caderno Mais

LAYMERT GARCIA DOS SANTOS
ESPECIAL PARA A FOLHA 

Tropa de Elite" está dividindo seus espectadores entre os que o defendem como um filme crítico da "realidade brasileira" e os que o qualificam como "fascista" por tomar partido da violência policial contra "os pobres". 
No entanto parece ter ficado de fora da polêmica um aspecto essencial de sua construção e da perspectiva desenhada pelo diretor José Padilha: o princípio operatório que lhe confere inteligibilidade. 
Com efeito, nesta ficção que se apresenta como um documentário, o que fica evidente é que, no Brasil contemporâneo, não existe mais sociedade -o Estado de Direito e a cidadania sumiram pelo ralo e impera a lei da selva (convém lembrar, porém, que se trata de uma selva construída, e é por isso que os filósofos Francisco de Oliveira e Paulo Arantes têm caracterizado a sociedade brasileira, em seus escritos recentes, como um estado de exceção permanente). 
Entretanto, a julgar pela óptica do filme, nem interessa mais desconstruir intelectualmente a selva, porque já teria se tornado consenso que ela não tem nem terá conserto. 
É supérfluo analisá-la, a crítica teria ficado sem lugar; e o pensamento daqueles que poderiam ajudar a compreender as relações de poder e dominação -Foucault, Deleuze, Nietzsche e tantos outros- já pode ser desqualificado nas salas de aula das universidades como surreais, juntamente com mauricinhos e patricinhas. Nesse sentido, em termos culturais, "Tropa de Elite" nos põe diante da máxima expressão da série "A Que Ponto Chegamos". 
Assim, o filme retrata a "lei" da selva. Mas que lei é essa que, ao mesmo tempo, estrutura a narrativa? O velho e bom princípio biológico darwinista da seleção natural, isto é, a "lei" do mais forte. E se há um "problema" com esse filme, é que ele faz da seleção o seu princípio operatório e a chave do seu sucesso. 

Traço comum
"Cidade de Deus", de Fernando Meirelles, explorou a questão da seleção natural pelo seu viés negativo, tal como ela se exerce no mundo miserável do tráfico da periferia. "Tropa de Elite" a explora pelo seu viés positivo, tal como se exerce na aristocracia da polícia. 
Mas há um traço comum: ambos glamourizam a violência pura e seduzem o espectador com a atração da afirmação da força sem limites. Diversos filmes do documentarista Harun Farocki, exibidos em junho no Centro Cultural São Paulo, também lidam com o princípio da seleção; mas lá o cineasta tem um "parti-pris" estético-político que é o contrário do de José Padilha. 
Trata-se de criar um distanciamento crítico, suscitado pelo comentário do narrador "off", que permita ao espectador perceber como as sociedades disciplinares e de controle ocidentais (fascistas inclusive) operam a seleção dos mais fracos, sejam eles loucos, prisioneiros, deficientes ou operários, para neutralizá-los e/ou eliminá-los. 
E Farocki o faz adotando ora a perspectiva do dispositivo que seleciona, ora o ponto de vista do selecionado, mas sempre mostrando, na imagem, a lógica histórico-social da construção da violência. Nesse sentido, Farocki focaliza a violência pura como violência da sociedade. Não é o que acontece no caso de Padilha. Aqui, a voz "off" nos induz a aderir ao eu do narrador... que é o herói. 
Em "Tropa de Elite" estamos diante de uma violência pura naturalizada. O "mais forte" é o "campeão", e seu sentido é assegurar a sua reprodução como vencedor. O policial Nascimento só pode "retirar-se" para cuidar de seu filho quando e porque já fez um outro filho dentro do batalhão, capaz de assegurar a continuidade da espécie. 
É interessantíssimo observar o modo como a formação dos eleitos da tropa de elite se inscreve no interior da narrativa policial tradicional quase como um filme dentro do filme. 

"Nascido para Matar"
Stanley Kubrick também dedicara parcela importante de seu "Nascido para Matar" para mostrar os horrores e as humilhações inflingidos aos soldados. Mas ali o objetivo visava a desvendar de que modo a máquina militar norte-americana os desumanizava até que se tornassem máquinas de matar. 
Em "Tropa de Elite" o resultado é outro, pois, mesmo com toda a ambigüidade do mundo e as angústias do personagem Nascimento, a mensagem que fica é que nem tudo está perdido no Brasil porque, apesar de tudo, há homens que são "homens". E eles nasceram para matar... os bandidos pobres, é claro. Vale dizer: para fazer "saneamento básico", eliminar os inaproveitáveis. 
E é aí que o princípio da seleção natural encontra uma perspectiva societária: ao se afirmar dentro dos parâmetros da seleção natural, o mais forte afirma o seu "direito" de fazer limpeza social. Desse modo, a seleção natural positiva se completa com a seleção natural negativa, e os mais fortes de cima se irmanam com os mais fortes vindos de baixo, numa mesma cruzada. Não é à toa que o herdeiro de Nascimento no batalhão é o negro pobre, mas inteligente, que "chega lá". 
O filme de Padilha não é apenas a legitimação da boa polícia. É a legitimação dela como vetor de consagração do estado de exceção em que vivemos. 

Folha de São Paulo, 11/10/2007, Ilustrada, Contardo Calligaris
NA SEXTA passada, "Tropa de Elite", de José Padilha, estreou em São Paulo e no Rio; amanhã, entrará em cartaz no resto do país. O filme é inspirado no livro "Elite da Tropa" (Objetiva), de Luiz Eduardo Soares, André Batista e Rodrigo Pimentel (os dois últimos são policiais).
Padilha nos apresenta um momento de crise na vida do capitão Nascimento (o ótimo Wagner Moura), do Batalhão de Operações Policiais Especiais da PM do Rio. Além do combate entre as forças da ordem e os bandidos do tráfico, há quatro eixos de tensão: a oposição entre o Bope (um pequeno corpo de incorruptíveis treinados para a guerra) e um sistema policial inepto e corrupto; o conflito entre a vida de família do capitão, que vai ser pai, e, do outro lado, a brutalidade de sua tarefa; a luta do capitão contra o desgaste e os efeitos traumáticos de seu dia-a-dia; o embate entre a polícia e os próprios cidadãos de quem ela deveria defender a vida, a tranqüilidade e as posses. 
Para cada um desses eixos, qualquer cinéfilo poderia evocar vários filmes memoráveis, sobretudo americanos. Mas o embate entre a polícia e os cidadãos que ela defende revela, no filme de Padilha, uma especificidade nacional: nas classes privilegiadas e supostamente "ordeiras", a simpatia pelo crime e a antipatia pela polícia não são efeito, como de costume, de rebeldia e sede de aventuras. Elas nascem de um forte e difuso sentimento de culpa social ou, no mínimo, justificam-se por ele. 
Mas vamos com calma. Em "Tropa de Elite", o cineasta José Padilha conseguiu, de maneira admirável, suspender o julgamento e apresentar nossa "guerra" cotidiana como um incômodo dilema moral, sem tomar partido. 
Para alguns, essa suspensão do julgamento valeu como uma negação da culpa social que, aparentemente, segundo eles, deveria orientar nossa compreensão do mundo. 
Com isso, o filme foi acusado de "idealizar" o Bope e de fazer uma apologia "fascista" do "Estado policial" e da tortura instituída. 
Essas críticas são descabidas, mas resta a pergunta: será que não é perigoso calar nossa culpa social? Será que a culpa diante da injustiça não é justamente o que nos levaria a entendê-la melhor e a agir? Pois é, nada disso. Respondo: 1) Em regra, a culpa não produz ação, mas descarrego. Funciona da seguinte maneira: somos autorizados a fazer pouco ou nada para que a situação mude porque o sofrimento de nossa consciência nos absolve. 
Inversão da frase de José Simão: "nóis goza" de muitos privilégios, mas "nóis sofre" de muita culpa. Somos desculpados de nossa inércia pela culpa que sentimos. 
2) Também em regra, a culpa é péssima conselheira. Ela induz a acreditar numa contabilidade estapafúrdia, pela qual há cidadãos que devem e outros aos quais é devido, sem a mediação de lei alguma. Assim, Ferréz, na Folha da segunda passada, pode achar que o relógio roubado de Luciano Huck "paga" a miséria de seus assaltantes. Ele se expressa como se a lei não fosse (não devesse ser) a referência comum para todos: o problema não é que assaltar é crime, Huck é culpado e devedor, e o "correria" cobra o devido. 
Essa maneira de entender o social oferece a todos uma compensação substancial: se a lei não é a referência comum, podemos ser assaltados nos faróis, mas também podemos praticar cada tipo de mediocridade moral e de ilegalidade, sonegar, saquear o bem público, pagar salários de esmola e por aí vai. 
Em agosto, uma versão inacabada de "Tropa de Elite" foi distribuída ilegalmente em DVD, de camelô em camelô, pelo país afora. Nessa ocasião, houve vozes para justificar a pirataria e racionalizar um desrespeito endêmico à lei. Havia o estilo "eu não serei o único otário", que, grosso modo, diz assim: "Se Renan Calheiros é presidente do Senado, eu posso comprar um DVD pirata". E havia o estilo "está na hora de mudar", em que um ato que nega a propriedade intelectual é justificado diretamente pela injustiça social dominante. Valia tudo, salvo o óbvio: pela lei, piratear é crime. 
Pois bem, quando a culpa organiza nossa visão do mundo, tudo é permitido, assaltar de moto, a pé, de carro ou de colarinho branco. 
Se você quiser passar uma hora e meia com o coração na mão e se quiser pensar e viver a realidade nacional um pouco além dos limites impostos pela consciência culpada, não perca "Tropa de Elite". 

Folha de São Paulo, 05/10/2007, Caderno Ilustrada

CÁSSIO STARLING CARLOS

Rios de tinta e quilos de bytes já foram gastos na defesa e acusação de "Tropa de Elite" desde que o filme se tornou fonte de alegria de camelôs país afora. Agora que os produtores adiantaram sua estréia, pode-se assistir à versão final, que de fato difere da existente nas cópias piratas. 
A primeira impressão é a de um filme de ação muito bem executado, que segue cânones do gênero, conduzindo a platéia a torcer pelo protagonista por meio do sempre eficiente mecanismo de identificação. Sob essa perspectiva, o filme chegou a ser interpretado por Plínio Fraga, em artigo nesta Ilustrada no último dia 27, como "desumano e autoritário" e de conduzir à "legitimação da tortura". Em suma, "Tropa de Elite" recorreria à espetacularização da violência para satisfazer impulsos sanguinários da platéia, que vibra e aplaude. 
Um interpretação menos emocional, contudo, exige certo recuo, que encontra um sólido ponto de partida na perspectiva oferecida pela revisão do documentário "Ônibus 174", trabalho anterior do diretor José Padilha. 
Nele, ao reconstituir a trajetória do menino de rua Sandro do Nascimento, o diretor obtinha um justo resultado no que se refere à genealogia do crime, mas não só. Um dos mais interessantes aspectos daquele trabalho consistia em fazer ver como Sandro transformou-se em ator principal e encenador de um espetáculo. 
Em "Tropa de Elite", Padilha retoma a idéia de espetáculo para desmontá-la diante dos nossos olhos, na medida em que o espectador é subtraído do papel de vítima e associado ao lugar do algoz. 
Ao se transferir do documentário para o filme ficcional, pode-se apontar certas fragilidades e tiques do diretor, como o uso da câmera na mão e os cortes rápidos na edição histérica, recursos de um "realismo" codificado do cinema contemporâneo, de "Cidade de Deus" a "Supremacia Bourne". 

Filme em três atos
Mas tais efeitos não comprometem a inteligente estrutura do relato de "Tropa de Elite" da maneira clássica como foi articulado. Em três atos, a trama investe, primeiro, na rede de cumplicidades crime-sociedade-polícia, depois, descreve o processo de constituição da mentalidade de extermínio dos integrantes do Bope e, finalmente, expõe de maneira explícita seus métodos de ação. 
O recurso ao modo clássico serve para subverter os mecanismos de identificação e revelar à platéia de onde parte o desejo de vingança. Pois o fio condutor da trama é o personagem Nascimento, marido e pai de família carinhoso, indivíduo padrão de classe média e, ao mesmo tempo, executor frio de ações de tortura e matança. 
A tese, se há uma no filme de Padilha, não é que os "burgueses" alimentam o tráfico por meio do consumo de drogas, mas que a brutalidade do Bope é a realização de nossos desejos de extermínio. 
O plano final do filme, contudo, é que concentra sua maior ameaça: com um fuzil apontado para nossa cara, somos retirados da confortável posição de voyeurs e colocados na incômoda cadeira dos réus. 

Folha de São Paulo, 29/09/2007, Folha Ilustrada

Diretor de "Tropa de Elite" e autor de "Elite da Tropa" discutem a realidade da tortura e sua representação, um dos aspectos questionados por críticos do filme 
JOSÉ PADILHA
LUIZ EDUARDO SOARES
ESPECIAL PARA A FOLHA 

Um capitão do Bope, Batalhão de Operações Policiais Especiais da PM do Rio de Janeiro, depois de torturar por horas um adolescente pobre e negro, numa favela carioca, ante a resistência de sua vítima em delatar o parceiro do tráfico, apanha uma vassoura e determina a seu subordinado: "Zero-Seis, arria as calças dele". 


"Foi então que me ocorreu estrear os Golfinhos de Miami. Fomos até uma caixa d'água. Retiramos dois fios da rede de iluminação pública. Mandamos o Juninho entrar na caixa e mergulhamos as pontas dos fios, uma em cada lado. Que beleza! Você precisava ver aquilo. Ele saltava com leveza e graça. Só faltava trilha sonora e um jogo de luzes." 


Qual o horror maior, o maior assombro? As cenas descritas de um ponto de vista distante e crítico, interpretando suas condições de possibilidade histórico-culturais, ou na voz e pela perspectiva de quem incorporou tais condições, inconsciente da eficácia subliminar e ubíqua, inteiramente distante de qualquer sensibilidade crítica? 
Optamos pelo horror maior. Tortura prescinde de adjetivos e metalinguagem. Tortura é sinônimo de barbárie; seria absurdo explicar as razões pelas quais ela é o inverso de toda razão. A primeira cena está no filme "Tropa de Elite"; a segunda, no livro "Elite da Tropa". 
Eles nasceram e cresceram como obras distintas e autônomas, mas atravessadas por fontes, referências, intenções e estrutura narrativa comuns. E uma indagação compartilhada: como a sociedade constitui policiais capazes de torturar e de atribuir à selvageria um sentido, convertendo-a em performance funcional e em instrumento de trabalho passível de cálculo e distribuição metódica? 
Seria extremamente simplificador reduzir a magnitude desse problema e sua complexidade a explicações de natureza individual, moral ou psicológica. Ainda que essas dimensões sejam relevantes, patologias e idiossincrasias, "desequilíbrios" e "desvios de caráter" não dariam conta da escala do fenômeno, nem de sua incessante reprodução. 
Sob 4.329 mortes provocadas por ações policiais nos últimos quatro anos, no Estado do Rio (muitas das quais ocultando execuções), está em curso a afirmação repetida de um padrão institucionalizado, de uma cultura corporativa, de uma política. A maioria desses atos é praticada por indivíduos tão normais quanto podem ser, em média, cidadãos de nosso país: pais de família, estudantes universitários, religiosos, dotados do juízo mediano que caracteriza o senso comum. 
Aqueles que perpetram essa barbárie justificam seus atos recorrendo ao estoque de valores disponível em nossa cultura, adaptando o inominável às expectativas éticas que organizam os discursos correntes. Essa estranha e oblíqua operação naturaliza o abominável. O corpo do outro, desprovido de subjetividade e valor intrínseco, reduz-se a meio e objeto sobre o qual o poder se exerce. 
Mas essa experiência tem de ser aceitável para seu protagonista, não só para a sociedade. É indispensável adaptá-la a uma visão de mundo que a justifique. Livro e filme buscam desvelar essa operação adaptativa e essa visão de mundo, focalizando-as a partir de seu interior e de seus mecanismos cotidianos, conduzindo leitor e espectador ao fundo mais sombrio de suas possibilidades emocionais e simbólicas. 
Um personagem verossímil e capaz de ser o anfitrião nesse universo de trevas, vinganças e estratégias tem de crer nesse mundo que criou (ou ao qual aderiu) para apaziguar suas angústias, no esforço desesperado e impotente de compatibilizar valores e práticas inconciliáveis. Esforço vão, mas, por isso mesmo, sempre reiniciado, de racionalizar, processar, elaborar o excessivo, o resíduo que escapa, o vestígio que não se encaixa. Alguém poderia acreditar que o personagem que crê em sua ilusão perversa seria poderoso a ponto de seduzir sua platéia, a despeito da crueza de seus atos mais violentos? 
Desconstruir essa visão de mundo e os mecanismos micropolíticos que a tornam social e subjetivamente sustentável exige mais do que palavras críticas e conscientes. Requer a dramatização de seus impasses pelo atrito entre, de um lado, a opacidade impermeável dos valores que justificam a barbárie em nome da civilização, e, de outro, as imagens descentradas, incompletas, sujas, resistentes à unidade clássica que tudo integra, pacifica e harmoniza. 

